Aberturas quartais e clusters 


Nessa aula vamos usar uma das aberturas de acordes mais modernas, a abertura 
quartal. Quartal quer dizer que as notas são "empilhadas" em intervalos de quartas 
perfeitas em vez de intervalos de terças, e isso traz uma sonoridade inovadora e 
inusitada para os ouvidos, já tão acostumados aos sons dos acordes maiores e 
menores do sistema tonal, construídos sobre intevalos de terças. 

Um acorde quartal - formado por tônica, quarta e sétima menor - não pode ser 
considerado nem maior nem menor, pois não tem terça. Soa como um acorde de 
quarta suspensa, e esse é o primeiro uso que fazemos dele. 
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Clusters 


Clusters, palavra inglesa que quer dizer "cacho", é um acorde formado por notas que 
têm intervalos menores que a terça (segundas, segundas menores). Os primeiros 
clusters que têm utilidade para nós são as INVERSÕES das aberturas de quartas. 
Essas inversões têm um intervalo de um TOM (segunda maior) em alguma de suas 
extremidades. 
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Um outro tipo de cluster que nos interessa analisar nesse momento é o cluster que tem 
um intervalo de MEIO TOM (segunda menor) em uma das suas extremidades. E na 
grande maioria dos casos, vamos usar a abertura com o intervalo de segunda menor na 
base inferior do acorde, para evitar um intervalo de segunda na "ponta" dos acordes 
(uma regra de arranjo que já citamos em aula anterior). 
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A aplicação de quartas e clusters sobre uma nota tônica na mão esquerda proporcionam 
sonoridades mais ousadas, agressivas, expressivas, mas muito agradáveis ao ouvido, 3 
principalmente no contexto do jazz. Essas aberturas possibilitam muitas combinações sonoras 
e multiplicam as possibilidades de pontes entre os acordes de uma harmonia. Portanto, 
aprender essas aberturas significa ampliar o leque de sonoridades que você tem nas mãos 

ao se deparar com as cifras, podendo escolher qual se aplica melhor àquele arranjo. 


ACORDES MAIORES com aberturas de quarta + tônica 
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ACORDES MENORES com aberturas de quarta + tônica 


Os acordes C7sus4 e C4 podem ser interpretado com Cm7(11, pois combinam com sonoridades 
menores porque estas permitem a presença da quarta dentro de suas formações. 
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ACORDES MAIORES com clusters + tônica 
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ACORDES SUS com clusters + tônica - Podemos pensar também que é um acorde 
Sus2 e Sus4 ao mesmo tempo, acordes que por definição já formam clusters pela 
simples "suspenssão" da terça, porém somados a um baixo invertido. 
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ACORDES MNENORES com clusters + tônica 
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